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Luis Amado*
Nos últimos quinze anos, visitei Timor-Leste tantas vezes que lhe 
perdi a conta. Posso, por isso, testemunhar as transformações ocorri-
das neste jovem país, o primeiro a aceder à independência no século 
XXI. País a que nos encontramos ligados por quinhentos anos de his-
tória que se celebram justamente neste mês de Novembro de 2015. 
É preciso ter presente, quando se avalia a sua, ainda frágil, situa-
ção económica e social, os acontecimentos dramáticos ali vividos há 
pouco mais de quinze anos. 
Quando fui a Díli pela primeira vez, em Setembro de 1999, duas 
ou três semanas após o referendo que abriu o caminho para a liberta-
ção da ocupação Indonésia, a cidade estava sob uma espessa nuvem 
de fumo num cenário de guerra inesquecível. As tropas australianas 
procuravam ainda controlar as milícias que continuavam a queimar 
tudo o que podiam e a aterrorizar as populações. Sobrevoei num heli-
cóptero das Nações Unidas, uma parte do território nesse dia, e o 
cenário repetia-se, por toda a parte: nuvens de fumo assinalavam ao 
longe o que restava de uma aldeia. Timor estava, literalmente, redu-
zido a cinzas. 
Essa visita, de poucas horas, ajudou-me a compreender as dificul-
dades do processo de reconstrução e o esforço colossal que teria de 
ser realizado, pela comunidade internacional e pelos timorenses, para 
fazer Timor-Leste renascer. 
Tendo visto o que vi nesse dia, não me impressionam de facto as 
dificuldades e os constrangimentos que o país ainda hoje revela, da 
mesma forma que não me surpreenderam, os graves incidentes que 
marcaram os primeiros anos do processo político. Era evidente para 
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qualquer observador atento que o caminho da independência seria 
difícil é perigoso. Era preciso construir tudo de novo, a partir do zero, 
e foi isso que fui vendo nas sucessivas visitas. 
Timor-Leste continua, passo a passo a realizar o seu sonho, um 
país em construção, agora já sem a tutela das Nações Unidas. Pela 
primeira vez os timorenses são plenamente responsáveis pelo seu 
destino e, ao contrário do que muitos temiam, as suas instituições 
democráticas têm vindo a consolidar-se e a dar resposta aos principais 
desafios com que o país se confronta.
Timor é hoje um país seguro, com estabilidade social e política, 
tendo conseguido ultrapassar as situações mais graves com que se 
debateu nos primeiros anos da independência. Tem por outro lado 
uma economia em crescimento, em condições de poder satisfazer as 
expectativas das suas populações e, pouco mais de uma década após 
a independência, Timor tem mais ou menos definida a sua matriz de 
inserção na região e no sistema internacional. 
Se se mantiver a estabilidade política e governativa, Timor-Leste 
poderá, nos próximos anos, criar todas as condições que possam assegu-
rar o desenvolvimento sustentável do país ao longo das próximas déca-
das, tendo por base a exploração dos seus recursos naturais e consolidar 
o processo de afirmação da nação timorense no plano internacional.
O COMPROMISSO HISTÓRICO
A chave, para o relativo sucesso com que Timor-Leste ultrapas-
sou os primeiros grandes obstáculos da independência, quando o 
país evidenciava todos os sintomas de um “Estado falhado”, reside no 
compromisso assumido pelos principais dirigentes e partidos, “pro-
prietários” da legitimidade histórica da resistência, depois dos gravís-
simos incidentes ocorridos em 2008. O país parecia a caminho do 
abismo, falava-se mesmo na possibilidade de uma guerra civil, dada 
a natureza das divisões fratricidas na elite política e militar do país, 
coincidindo com a retracção do dispositivo de segurança das Nações 
Unidas, expondo a fragilidade das forças e das instituições timorenses. 
Como a história nos ensina, nos momentos de crise, a coesão das 
elites de poder é uma condição fundamental de sobrevivência de uma 
comunidade em crise. 
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O compromisso político, assente no diálogo e cooperação envol-
vendo as principais figuras e instituições nacionais, permitiu estabi-
lizar o regime democrático, garantir a governabilidade do país e dar 
início a uma nova fase política que permita resolver os principais pro-
blemas, a pobreza, a baixa escolaridade, a falta de quadros técnicos, 
uma administração disfuncional e a grande carência de infra-estrutu-
ras e equipamentos sociais, lançando as bases para o desenvolvimento 
e modernização do país.
O DESAFIO DO DESENVOLVIMENTO 
Timor-Leste apresenta ainda inúmeras dificuldades e constrangimen-
tos económicos e sociais que constituem sérios obstáculos ao processo 
de desenvolvimento. Há apenas quinze anos, o país que então acedia à 
independência, estava, totalmente destruído. Em Díli, foram muito pou-
cas as construções que ficaram incólumes. A população que resistiu e não 
fugiu do país, ficou terrivelmente empobrecida, sem casa e sem recursos.
Era preciso reconstruir tudo de novo, mas Timor-Leste pôde con-
tar com a assistência extraordinária da comunidade internacional que 
se mobilizou de forma surpreendente, para apoiar a sua reabilitação. 
O exemplo de Portugal foi, então, notável.
Depois da saída das forças internacionais que garantiram, numa 
primeira fase, a segurança e a governação do país, a transição não foi 
fácil. A fragilidade das instituições do Estado, a terrível falta de recur-
sos humanos qualificados, a insuficiência de infra-estruturas básicas e 
a pobreza extrema das populações mais isoladas, constituíam sérios 
obstáculos ao arranque do processo de desenvolvimento.
A instabilidade política que caracterizou este período de transi-
ção, não ajudou a promover o trabalho de planeamento e de decisão 
estratégicos que se exigia, num país em ruínas, com tudo por fazer, 
mas que, por outro lado acumulava rapidamente recursos financeiros 
provenientes das receitas do petróleo e gás do Mar deTimor.
De facto, o acordo com a Austrália, renegociado ainda no tempo 
da missão das Nações Unidas, entretanto objecto de forte contesta-
ção pelas autoridades timorenses, permitiu criar, a partir das receitas 
provenientes da exploração da zona conjunta, um fundo soberano, 
que acumulou até agora um volume considerável de reservas, (dezas-
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sete biliões de dólares, aproximadamente). Apesar das condicionantes 
impostas à sua utilização, este fundo poderá financiar, a prazo, um 
conjunto de investimentos fundamentais para dinamizar a economia 
e promover a sua progressiva inserção na ASEAN, a cuja organização o 
governo pretende aderir rapidamente. 
É possível compreender hoje, que a estratégia de desenvolvimento 
de Timor passa, por um lado, pela acumulação de reservas financeiras 
provenientes da exploração do petróleo e do gás do mar de Timor, 
que possam garantir a sua sustentabilidade no médio e longo prazo, 
e identificar novos recursos que constituam fonte de receitas futuras. 
Simultaneamente, aproveitando uma parte das reservas acumuladas, 
lançar no curto prazo, um conjunto de investimentos em infra-estru-
turas de maior dimensão e equipamentos sociais que permitam dina-
mizar e diversificar a economia do país, gerar emprego e aumentar a 
produção nacional. Sobressaem pelo seu alcance estratégico os inves-
timentos já iniciados no enclave de Oecussi e a plataforma logística do 
Suai, orientada para o apoio às explorações no Mar de Timor.
Tem sido dada prioridade à renegociação do acordo com a Austrá-
lia, objecto de contencioso entre os dois países e que se encontra em 
processo de arbitragem internacional. A posição de Timor é que a revi-
são do acordo, tendo por referência a redefinição da fronteira marítima, 
possa garantir a continuidade e o reforço das receitas provenientes da 
exploração de gás e de petróleo na zona de exploração conjunta, tendo 
em conta, nomeadamente, as reservas já identificadas do campo “Grea-
ter Sunrise”, cujo valor calculado ascende a 40 biliões de US Dólares.
Apesar da significativa baixa dos preços do petróleo nos merca-
dos internacionais entretanto verificada, é expectável que Timor possa 
continuar a acumular receitas consideráveis no seu fundo soberano, 
ao longo das próximas décadas.
Mas como se sabe, esses recursos não são inesgotáveis, e é pre-
ciso começar, desde já, a preparar o futuro que passará por uma eco-
nomia produtiva, diversificada e aberta à região.
 A AFIRMAÇÃO INTERNACIONAL
O primeiro país do século XXI nasceu de um parto difícil, assis-
tido pela comunidade internacional. 
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O processo que conduziu à independência de Timor-Leste teve 
uma grande repercussão mundial e os acontecimentos mais dramáti-
cos então aí vividos, tiveram uma grande projecção mediática dando a 
conhecer Timor ao mundo. 
Foi neste contexto que o país começou a afirmar-se internacional-
mente, vincando a sua identidade singular no espaço em que se insere 
e, procurando diferenciar-se num território de fronteira estratégica, 
entre o sudoeste asiático e o continente australiano. Uma linha de frac-
tura civilizacional extremamente sensível para os equilibristas regionais.
É fácil constatar que, neste contexto geopolítico, muito complexo, 
a afirmação internacional de Timor-Leste passa, naturalmente, pela 
clara definição das suas relações de vizinhança, pela preservação da sua 
relação com a potência histórica, Portugal, e pelas alianças, de âmbito 
regional ou global que consiga estabelecer e garantir sustentadamente.
OS VIZINHOS 
A identidade de Timor tem por referência os dois vizinhos próxi-
mos, que a geografia lhe impõe, a Indonésia e a Austrália, e o “vizinho 
distante”, que a história lhe destinou, Portugal. Foram estes três países 
que estiveram directamente envolvidos no processo de independência 
e é ainda neles que assenta a estabilidade geopolítica de Timor-Leste. 
Portugal desempenha, como é fácil de compreender, uma fun-
ção insubstituível, no jogo de equilíbrio que terá que manter entre 
as duas potências vizinhas rivais. Quanto mais forte for a presença 
portuguesa, mais fácil será preservar esse equilíbrio, a prazo. Mas nas 
circunstâncias em que Portugal se encontra, do ponto de vista finan-
ceiro, será difícil imaginar mais no futuro do que se tem feito até hoje. 
Seria necessário um esforço muito maior se se quisesse reforçar o 
ensino e a presença da língua portuguesa, o que não parece possível, 
nas actuais condições de restrição orçamental que vivemos. Apesar de 
tudo, a presença de quadros portugueses em Timor tem-se reforçado, 
pela via do sector privado, através de algumas  empresas portuguesas 
que olham para as oportunidades do país com crescente interesse, ou 
de outras empresas estrangeiras que recorrem a quadros portugueses. 
O governo timorense tem vindo também, recentemente, a recorrer 
mais a contratações de quadros para a administração pública.
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Mas como é natural, Timor desenvolve relações económicas cada vez 
mais intensas com os seus vizinhos naturais, a Indonésia e a Austrália, com 
interesses comuns na região e tendo que gerir em conjunto, uma zona 
marítima rica em recursos naturais que todos têm interesse em explorar. 
Apesar do contencioso sobre as linhas de fronteira, as relações 
com a Austrália são muito fortes. Foram as forças australianas que em 
primeira linha garantiram a estabilização do país, por duas vezes, e a 
cooperação australiana continua a ter um lugar destacado em Díli. A 
gestão da zona de exploração conjunta no Mar de Timor reforça, natu-
ralmente, essa cooperação, a que também não é indiferente, a influên-
cia da importante comunidade timorense residente na Austrália. A lín-
gua inglesa expande-se rapidamente, como língua internacional, e o 
dólar, americano, também ajuda a fortalecer a cooperação.
Por outro lado, as relações com a Indonésia intensificaram-se 
extraordinariamente na última década e continuarão a aprofundar-se, 
ainda mais, com o processo de adesão à ASEAN, a mais importante orga-
nização de integração económica regional, que encontra no governo 
indonésio, o seu principal e mais entusiasta apoio. As empresas indo-
nésias conhecem o território, as novas gerações timorenses estudaram 
em Bahasa, a língua estrangeira mais falada no país, a televisão Indo-
nésia tem as maiores audiências, e as comunicações são mais fáceis 
através de Bali, onde reside uma importante comunidade timorenses e 
em cuja universidade se formam muitos dos futuros quadros de Timor.
A progressiva influência da Indonésia nas relações com Timor-
-Leste é, neste contexto, absolutamente inexorável.
OS ALIADOS
O equilíbrio e a estabilidade nas suas relações de vizinhança 
depende, contudo, mais do que da relação com o “vizinho distante”, 
em dificuldade, da capacidade de Timor-Leste reforçar as suas relações 
de parceria e aliança no continente Asiático e no Pacífico. 
A prioridade tem sido dada ao espaço da ASEAN, a mais impor-
tante região de integração económica do continente, extremamente 
dinâmica, que se pretende afirmar perante as duas grandes potências 
económicas regionais, a China e a Índia, num jogo de equilíbrio por 
vezes complexo e difícil.
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As outras potências regionais são hoje parceiros de Timor-Leste. 
Em particular a China tem tido uma acção de cooperação intensa com 
as autoridades timorenses e a presença da comunidade chinesa em 
Díli tem vindo a aumentar rapidamente controlando parte do comér-
cio. Mas também o Japão e a Coreia têm programas de cooperação 
importantes em curso. Sem esquecer, logicamente, os EUA, o “pivot” 
geopolítico da Ásia e do Pacífico. É bom não esquecer o papel deter-
minante dos EUA no processo de independência, durante o mandato 
do presidente Clinton, e ter presente a atenção que os EUA dedicam 
ao equilíbrio estratégico naquela região. 
Importa ainda ter presente a importância que assume a relação 
com a União Europeia, com uma representação própria e programas 
de cooperação que dão particular profundidade e visibilidade a Timor-
-Leste no continente europeu.
Para completar este enquadramento, refira-se que, actualmente, 
Timor-Leste co-preside ao Grupo G7+, um conjunto de países que 
viveram situações de conflito mais ou menos graves e se encontram 
numa via de normalização e, finalmente, exerce a presidência da CPLP, 
que se prolonga até Junho de 2016.
OS AMIGOS
É verdade que nas relações internacionais não há lugar para a ami-
zade. Falar de amigos num texto de reflexão geopolítica, pode parecer 
um pouco ingénuo, sobretudo partindo de um confesso realista, que 
sou, na análise internacional. Mas na tipologia das entidades com que 
Timor-Leste se relaciona, falar das relações com os países da CPLP, para a 
elite da independência, não é certamente o mesmo que falar de relações 
de vizinhança ou de simples alianças. A cumplicidade, a solidariedade e 
os laços afectivos que se teceram durante as lutas de libertação, são ele-
mentos que não podem ser escamoteados na análise do processo deci-
sório em Díli. Vão certamente diluir-se com o tempo, com o acesso ao 
poder das novas gerações, mas são na actualidade elementos essenciais 
para a compreensão do quadro estratégico em que Timor-Leste actua, 
das orientações e decisões que assume no plano internacional.
Só assim se pode entender o entusiasmo com que o governo 
timorense abraçou o exercício da presidência da Comunidade de Paí-
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ses de Língua Portuguesa, consciente da importância deste exercício 
para o processo de diferenciação estratégica e para a afirmação da sua 
própria personalidade política no seu contexto regional. 
Foi absolutamente notável, o esforço assumido na estabilização 
democrática da Guiné Bissau, com o directo envolvimento dos seus 
principais dirigentes e membros do Governo, que culminou na orga-
nização e financiamento, por sua conta e risco, do acto eleitoral que 
abriu caminho à normalização da vida política na Guiné.
Se a valorização das relações com a CPLP tem, para Timor-
-Leste, uma dimensão quase existencial, é possível também encontrar 
razões muito práticas, que se prendem com a necessidade urgente, 
de encontrar parcerias favoráveis ao desenvolvimento da sua econo-
mia, à preparação de uma classe empresarial e ao aproveitamento dos 
seus recursos naturais, fora do quadro dominante das suas relações 
de vizinhança tendencialmente hegemónica. Daí a atenção dada, no 
seu programa da presidência, às questões económicas e empresariais 
e à acção do Fórum Empresarial da CPLP recentemente constituído, 
dirigido pelo dinâmico empresário moçambicano Salimo Abdullah.
O programa da Presidência Timorense da CPLP tem por referên-
cia, o tema proposto para o debate político na Cimeira de Díli, “ A 
CPLP e a Globalização “, correspondendo à contribuição que a adesão 
de Timor-Leste imprimiu à organização. Efectivamente, ao integrar a 
CPLP, Timor-Leste deu à organização uma nova dimensão, uma maior 
profundidade estratégica, aberta às relações no continente asiático e 
conferindo-lhe uma dimensão global. 
A globalização pode caracterizar-se, entre muitos outros aspec-
tos, pela rápida expansão dos mercados, pela centralidade da econo-
mia na vida internacional e pela crescente importância da actividade 
empresarial. Este contexto deve ser percebido, como uma oportuni-
dade, para uma organização como a CPLP, presente através dos seus 
membros, nas principais regiões económicas do mundo, que definem 
os novos centros de poder do novo sistema multipolar em gestação. 
Na realidade, a CPLP deve ser vista cada vez mais, como uma pla-
taforma que cada País pode e deve utilizar, para gerir o seu próprio 
processo de integração na economia mundial.
Depois da Cimeira de Díli, o conceito estratégico da CPLP mudou 
sem que se tenha dado por isso.
